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já se encontra unida... 
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CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 
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CLÍNICA DENTÁRIA 
Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

 

Segunda a Sábado 
 

Largo do Terreiro, 10 
4920-260 VNCERVEIRA 

 
Marc. / Urg. 251 794 883 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. C omercial  “Ilha dos Amores” 
4920-000 VNC ERVEIR A 

 

Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t. t o d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , Bl o co  2 – L o j a E – Te l . 2 5 8  9 3 1  2 0 0 /  2 0 1 / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N TE  D E  L I M A  –  Loja  1 
* C .  C o m e r ci al  I l h a  d o s A m o r e s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N OV A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

 

Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 936 566 683 

“CERVEIRA NOVA” 
QUINZENALMENTE 

EM SUA CASA 
POR APENAS 

€ 12,50 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Feliciano Costa, de Espanha; Dr. Claudino 
Arieira Pinto, da Póvoa de Santa Iria; Paulino Maria 
Araújo Ferreira, de Gondarém; D. Maria Isabel F. Cer-
queira Segadães, de VNCerveira; José Vilas Boas, de 
Campos; Fernando Manuel Santos Costa, de VNCer-
veira; Manuel Joaquim Gonçalves Sanches, da França; 
Joaquim José Inácio Silva, de VNCerveira; Emídio 
Jacinto Grilo, de Lisboa; António Ferreira Silva, de 
Campos; João António Pereira Cunha, de Sopo; Fer-
nando Brito Correia, de Vila Meã; Albano Lourenço 
Amieira Lameira, de VNCerveira; F. Rebelo - Gestão de 
Empresas, L.da, de VNCerveira; Clidentocerveirense - 
Clínica Médico-Dentária, L.da, de VNCerveira; D. Maria 
da Graça B.A. Gomes, de VNCerveira; D. Maria Dores 
Barbosa Amorim Vasconcelos, de VNCerveira; D. 
Maria Vitória de Sousa, de VNCerveira; Atelier Rui 
Cunha Designs - Soc. Unipessoal, L.da, de VNCervei-
ra; Rui Manuel Prazeres Ribeiro, de VNCerveira; Jorge 
Emílio Roleira da Costa, de VNCerveira; Sousa & Sou-
sa - Electricidade, L.da, de VNCerveira; Supermercado 
Tenedório, de VNCerveira; Manuel Elias da Silva, de 
VNCerveira; Jacob António G. Costa Caldas, de Loivo; 
Restaurante “O Minhoto”, de Loivo; Amadeu Martins, 
do Brasil; Joaquim Gonçalves, de Lovelhe; Ladislau 
Vaz Marinho, de VNCerveira; Eng.º Mário José Taron 
Oliveira, do Porto; Hermenegildo Ferreira de Sousa, de 
Campos; D. Maria Emília Duro, de VNCerveira; Daniel 
Cunha Lameira, da França; Guilherme Lourenço Silva, 
de VNCerveira; Armando Silva Coelho Vale, da Amado-
ra; Diamantino Graça, de Lisboa; Centro Paroquial de 
Reboreda; Padre Joaquim C. Cunha, de Campos; D. 
Olympia Boularan, da França; IS - Equipamentos de 
Escritório, L.da, de VNCerveira; D. Ana Luísa da 
Cunha, de Sopo; Manuel Marinho, de Boticas; António 
Joaquim Fernandes Sobrosa, de Loivo; Manuel Fran-
cisco Esmeriz, de VNCerveira; José Cunha Teixeira, de 
Gondarém; José Carlos Fernandes Codeço, de Sopo; 
João Augusto Barbosa Dias, de Loivo; Virgilino Alberto 
Silva E. Pacheco, de Santo António dos Cavaleiros; 
Augusto Vilas Leal, de VNCerveira; e Ourivesaria “Rio 
Minho”, L.da, de VNCerveira. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assi-

nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

 Senhor Contribuinte: 
 

Não se esqueça que de 1 de Fevereiro 
até 15 de Março de 2004 decorre o 
prazo de entrega da declaração de 

rendimentos modelo 3, para os sujeitos 
passivos que, em 2003, tenham  

auferido exclusivamente rendimentos 
do trabalho dependente e pensões 

JOÃO PAULO CALDAS 
(no escritório do Jornal Cerveira Nova) 

Travessa do Belo Cais 
Ocupa-se do preenchimento das 

respectivas declarações 
Telef. 251 794 762 / Telem.: 965 546 927 

ESTAMOS NA 
INTERNET EM 

 
http://www.cerveiranova.pt 
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE O 
JORNAL DO SEU CONCELHO 

 

CUSTO DA ASSINATURA ANUAL: € 12,50 

“CERVEIRA NOVA” 
o seu jornal  Na Travessa do 

Outeiro, na freguesia de 
Campos, passa-se um 
caso ver dadeir amente 
insólito. 
 Está em construção 
um prédio, cujas obras 
e s t ã o  a  s e r 
“vigiadas” (conforme a 
gravura mostra) por um 
poste dos telefones com 
as ligações ainda em ple-
no funcionamento. 
 Concerteza que o 
poste irá ser retirado, mas 

a sua presença dentro de um compartimento da referi-
da vivenda é, realmente, uma invulgaridade. 

Crónica da quinzena 
 

PONTE CERVEITA-GOIAN 
JÁ ESTÁ UNIDA...  

PELO BETÃO 

Ocorreu no dia 26 de Fevereiro a união, mar-
gem a margem, da nova ponte internacional que 
liga Vila Nova de Cerveira à vizinha povoação espa-
nhola de Goian. 

O sonho do encontro, através do rio Minho, 
de galegos e portugueses, um sonho de décadas, 
um sonho de gerações, está em vias de se concreti-
zar. Isto, oficialmente, porque na realidade a união 
já existe através do cimento. E cimentar, cada vez 
mais, as relações e a amizade entre os dois povos 
vizinhos é o que nós, cerveirenses, continuaremos a 
desejar. 

Ponte Cerveira-Goian. Um marco histórico 
que visto do cais de Cerveira, da “Avenida Marginal” 
ou da praia as Lenta nos faz pensar, às vezes, se 
estamos a ser vítimas de alguma alucinação, tal a 
ânsia de a atravessarmos. 

A ponte está, agora, na fase de acabamen-
tos. Brevemente os cerveirenses, e não só, terão a 
oportunidade de desfrutarem da sua utilidade, jun-
tando, como se diz e perdoem-me o pleonasmo, o 
«útil ao agradável». 

 
José Lopes Gonçalves 

Iluminação do Forte de Lovelhe 
deverá merecer o maior respeito 
 

Como largamente já tem sido noticiado, o Forte 
de Lovelhe encontra-se com uma iluminação que tem 
recebido as melhores referências de todos aqueles que 
apreciam o património histórico. 

É pena que alguns vândalos, numa demonstra-
ção de total ignorância pelos valores e pelo respeito 
que eles merecem, já tenham provocado danos nos 
projectores. 

Novo presidente da Assembleia 
Municipal de Vila Nova de 
Cerveira é Fernando Monteiro 
Matias, líder do executivo da 
Junta de Freguesia de Lovelhe 

 
 Tal como “Cerveira 
Nova” havia tornado público, 
na edição de 20/1/2004, o pre-
sidente da Assembleia Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira, 
Daniel Bessa Fernandes Coe-
lho, na sessão de 29/12/2003, 
renunciou ao cargo, bem explí-
cito num documento que, na 
altura, apresentou. 
 Para ocupar o lugar dei-
xado vago por Daniel Bessa foi 
eleito, na reunião de 27 de 

Fevereiro, presidente da Assembleia Municipal, Fer-
nando Monteiro Matias, um autarca experiente pois, há 
vários anos, é presidente da Junta de Freguesia de 
Lovelhe. 

Foi eleito nas listas do Partido Socialista, força 
política de que actualmente é presidente da Comissão 
Concelhia de Vila Nova de Cerveira. 

Cortejo carnavalesco em 
Vila Nova de Cerveira 
esteve animado 

No dia 20 de Fevereiro desfilou pelas ruas de 
Vila Nova de Cerveira o tradicional Cortejo Carnavales-
co, que congregou estabelecimentos de ensino do con-
celho. 

O “corso” motivou animação dos cerca de 1200 
participantes e dos assistentes que foram em elevado 
número. 

É também de salientar que durante três dias, 20, 
21 e 22 de Fevereiro, Vila Nova de Cerveira foi palco 
de momentos de bastante diversão. 

Travessa sem saída, em 
Cerveira, é perigo de precipício  
 

A Travessa de Belo Cais, em Cerveira, não tem 
saída, facto que deveria ser assinalado (o que não 
acontece) com um sinal indicativo. 

Do mesmo modo, na mesma via, existe um muro 
ao nível da faixa de rodagem que, por não ter qualquer 
vedação, poderá ser, e é, um perigo para os automobi-
listas que tem necessidade de inverter a marcha, o 
que, ali, por não ter saída, é sempre obrigatório. 

Semáforos, em Cerveira, 
sem funcionarem 
 

Devido, talvez, às obras da nova rotunda, cons-
truída no cruzamento da entrada (lado Sul) para a vila 
de Cerveira, os semáforos da E.N. 13, frente à antiga 
Escola Primária, ao quartel dos Bombeiros Voluntários 
e à avenida de acesso ao Hospital, têm estado desacti-
vados, portanto sem funcionarem. 

Se existem é para estarem em actividade, pelo 
que seria bom que isso acontecesse. 

Angariação de fundos para as 
festas de S. Tiago, em Nogueira 
 

Um bazar, que decorreu em 15 de Fevereiro, a 
favor das festividades em louvor de S. Tiago, padroeiro 
da freguesia de Nogueira, rendeu 1.126 euros. 

Na mesma localidade e igualmente tendo em 
vista a angariação de fundos para a referida romaria, 
terá realização, brevemente, outro bazar onde será 
incluído, como é de tradição, o leilão de elevadas quan-
tidades de lenha. 

Moinhos da Gávea, em Reboreda, 
já estão a ser recuperados 

Integrado num projecto cuja elaboração foi, por 
diversas vezes tornado público, através de vários 
órgãos de informação, a recuperação dos “Moinhos da 
Gávea”, na freguesia de Reboreda, já é uma certeza. 

De facto, os trabalhos de arranjo desses teste-
munhos do passado que tão úteis foram, em tempos 
idos, para as pessoas das redondezas, já tiveram iní-
cio, pelo que a recuperação dos “Moinhos da Gávea” 
passa a ver-se como uma obra que irá ter, concerteza, 
concretização. 

Imóvel, em Lovelhe, 
em degradação 

A casa que está localizada na quinta que foi do 
falecido médico Abílio Fontes, na freguesia de Lovelhe, 
encontra-se em avançado estado de degradação. 

O arranjo do imóvel e da zona que o rodeia seria 
do agrado da população local. Insólito em Campos 

- Poste dos telefones num 
   prédio em construção 

FUNERAL 
 

EM CAMPOS 
 

Para o Cemitério Paroquial de Campos efectuou-
se o funeral de Artur Telmo do Paço, casado, de 85 
anos, que residia no lugar da Carvalha. 

 
À família de luto apresentamos condolências. 

Alargamento de um caminho, em 
Nogueira, já está concluído e 
prevista a abertura de uma nova 
via de ligação a Campos 
 

As obras de alargamento do caminho de Lamo-
sa, na freguesia de Nogueira, já estão concluídas. E 
será daí, dessa via, que seguirá uma estrada que terá 
ligação a Campos, um empreendimento que já estará 
incluído no Plano de Actividades da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira e, igualmente, das autarquias 
de Nogueira e Campos. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

Já, há tempo, nos tinham chamado a atenção 
para o facto de, com certa frequência, no jazigo onde 
está sepultado o médico cerveirense Adélio da Cunha 
Vale, no Cemitério Municipal, se reunirem, de vez em 
quando, grupos de pessoas em oração. 

Embora um pouco incrédulos com as informa-
ções não deixamos de estar atentos e, recentemente, 
tivemos oportunidade de verificar que de facto existe, 
para determinadas pessoas, uma devoção para com o 
falecido médico a que até apelidam de “santo”. 

Atribuem-lhe milagres, que descrevem com por-
menores, e colocam flores e sírios no jazigo onde exis-
tem inscrições, em mármore, com mensagens de enal-
tecimento das suas virtudes espirituais. 

O médico Adélio da Cunha Vale era natural de 
Vila Nova de Cerveira onde nasceu em 1902, e faleceu 
no dia 1 de Dezembro de 1953, quando contava 51 
anos de idade, morte que ocorreu, subitamente, na 
Lamarosa, Torres Vedras, quando participava no casa-
mento de uma sobrinha. 

Licenciou-se em físico-química, chegando a tra-
balhar como professor, tendo depois abandonado para 
tirar o curso de medicina, em Coimbra, onde se licen-
ciou com 18 valores. 

Foi médico no Hospital da Santa Casa da Miseri-
córdia de Vila Nova de Cerveira, ficando famosas certas 
intervenções cirúrgicas que executou, com êxito, algu-
mas até em pessoas que eram consideradas doentes 
terminais. Daí, talvez, a origem da devoção de que algu-
mas pessoas dão mostra. 

Além da sua actividade clínica em terras cervei-
renses, Adélio da Cunha Vale também assistia a doen-
tes de outros concelhos, destacando-se Lanhelas, terra 
caminhense, de onde partiu a iniciativa para a compra 
do seu primeiro automóvel (Ford), já que o transporte do 

médico era, até àquela altura, um cavalo. 
Estes alguns dos dados relativos ao médico Adé-

lio da Cunha Vale a quem, certos devotos, vão orar, 
com frequência, ao Cemitério Municipal de Vila Nova de 
Cerveira. 

 
José Lopes Gonçalves 

Devoção, Mistério, Imaginação ? 
Jazigo no Cemitério de Cerveira onde está sepultado 
o médico Adélio da Cunha Vale é, por vezes, local de 

adoração para grupos de pessoas 

Nos últimos meses Vila Nova de Cerveira e a 
região envolvente tem sido palco de notícias, cujo con-
teúdo pareceu ser do agrado de alguma comunicação 
social, ou seja, notícias daquelas que “quanto pior 
melhor”. 

Foi-nos dado a conhecer um assassinato de um 
Guarda Florestal, de uma Senhora por motivo de divór-
cio litigioso, depois um presumível pedófilo que terá vivi-
do perto de Cerveira e finalmente o aparecimento de 
exploração de ovinos onde foi detectado um borrego 
com a doença das “vacas loucas”. 

Ora isto é demasiado penalizante para uma das 
melhores zonas do nosso País, não só pela sua beleza 
natural, mas também pela sua boa gente. 

Mas, se, relativamente aos lamentáveis e cho-
cantes assassinatos não podemos fazer muito mais do 
que lamentar, solidarizarmo-nos com as famílias enluta-
das e pedir-lhes alguma compaixão, se possível, para 
os tresloucados responsáveis por tão condenáveis 
actos. 

Quanto à notícia do eventual estrangeiro que era 
procurado pela polícia por suspeito de actos de pedofi-
lia, tudo parecia já de certo modo normal dentro da 
anormalidade que parece a nossa sociedade ter mergu-
lhado. No entanto, acontece que segundo o pouco que 
ainda sei de Vila Nova de Cerveira, este Senhor 
(tratamento que deverei dar, se as suspeitas são infun-
dadas) ou este energúmeno (se as acusações forem 
verdadeiras), colaborou benemeritamente com  algumas 
instituições cerveirenses, como os Bombeiros Voluntá-
rios e mandando construir e ofertar a elegante e bem 
conseguida, fisionomicamente, estátua do Cervo que se 
encontra em frente ao bonito edifício da Câmara. Pare-
ce-me que assim sendo gerou-se um problema de difícil 
resolução e susceptível das mais diferentes e legítimas 
reacções e consequentes opiniões. Nesta lógia de racio-
cínio, também gostaria de exprimir a minha opinião que 
tento que seja pouco emocionado e o menos possível 
reactivo à chocante notícia. A bela estátua já correu o 

mundo através de vídeos, fotografias e outras recorda-
ções que colectivamente ou individualmente muita gente 
guarda e faz parte das suas memórias sobre esta linda 
vila. Se, vier a ser retirada por causa deste infeliz assun-
to, toda a gente se interrogará do porquê, toda a gente 
vai contar a história, enfim, continuarão pela negativa 
aquilo que queríamos que nem sequer tivesse começa-
do. A estátua do Cervo há muito que é pertença da 
Autarquia ou seja de todos os cerveirenses, quem a 
ofertou não interessa e se existem algumas placas ou 
outros documentos de agradecimento ao tal ofertor (no 
caso de ser provada a sua culpabilidade) esses sim, 
deverão ser retirados, destruídos, enterrados com esta 
lamentável história. 

Quanto à notícias do borrego com a doença das 
“vacas loucas” numa exploração no Concelho de Pare-
des de Coura, é um perfeito e completo disparate sen-
sacionalista. O que foi detectado é uma doença rara que 
está referenciada há mais de 200 anos, do foro neuroló-
gico designado por “scrapie” e que não é transmissível à 
espécie humana. Todos podem ficar descansados quan-
to ao consumo de borregos ou anhos oriundos desta 
zona do País. Se pensarmos que estes animais são 
aqui criados da forma mais natural possível, que são 
raças autóctones e que os serviços de inspecção sanitá-
ria felizmente estão cada vez mais atentos e munidos de 
meios para detectar estas doenças ao nível dos mata-
douros, então estão reunidas todas as condições para 
podermos tranquilamente e com satisfação saborear um 
produto de excelente qualidade, contribuindo para a já 
tão generosa e rica gastronomia Minhota. 

Em jeito de conclusão percebemos mais uma vez 
que esta notícia que foi dada de forma alarmista, negati-
vista e prejudicial à economia, poderia e deveria escla-
recer que a segurança alimentar está a ser considerada 
e que possuímos produtos de muita qualidade. 

 
Eurico Manuel C. Esteves 

(Malveira/Mafra, 19/02/04) 

NOTÍCIAS ALARMISTAS 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Vandalismo na Estação do Caminho de Ferro 
 
 Desconhecidos, revelando falta de respeito e 
ausência de civismo, destruíram recentemente parte 
do gradeamento de cimento que veda os jardins da 
gare da Estação do Caminho de Ferro desta vila. 
Seria bom que fossem descobertos esses “vândalos 
à solta” para receberem o merecido castigo. 
 
Um reparo 
 
 Na Avenida das Comunidades Portuguesas, pre-
cisamente em frente ao Fórum Cultural, foram colo-
cadas na estrada, ultimamente, lombas formando 
zig zaques. Vários automobilistas são de opinião 
que, lombas na estrada, tudo bem, pois tornam-se 
muito úteis e indispensáveis em alguns locais para 
boa regularização do trânsito de veículos. Porém, tal 
como elas presentemente se apresentam, podem 
causar danos a qualquer veículo, menos cauteloso, 
que circule nesse local. 
 

Gaspar Lopes Viana 

COISAS DOS  
COMPUTADORES 

 
Era uma vez um casal que resolveu passar 

umas férias numa localidade mais quente. Por razões 
de trabalho, o marido tinha que ir um dia mais cedo. 
Quando chegou ao destino, por intermédio do compu-
tador, enviou uma mensagem à esposa dizendo:  

Querida esposa, cá cheguei. A viagem foi muito 
boa. Aqui também há computadores e, na verdade, 
também há muito calor. Está tudo pronto para a tua 
chegada, amanhã. 

Aconteceu que por erro do computador esta 
mensagem foi bater no computador de uma senhora 
que acabava de chegar do funeral do seu marido. Che-
gando a casa foi verificar as mensagens de condolên-
cias que tinha no seu computador. Mais tarde, familia-
res encontraram-na caída no chão, resultado da men-
sagem que recebeu (como atrás foi referido) por erro 
do computador. 

 
Imaginem qual foi o choque. 
 

A. de Sousa 
(Canadá) 

Sofres? Alegra os que sofrem 
Sei que sofres 
Sei o que é sofrer 
Não dês largas à dor 
Ela quer crescer 
Mas tem um fim 
Sofres, canta, ri... 

Porque faz bem 
Sê livre e ama 
E dá amor 
Pois adormecerás a dor 
E alegras os tristes 
Eu assim farei 

Judite Carvalho - (Cerveira) SO
FR

E
S?

 



Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

C E R VE I R A  NO V A - 5 de Março de 2004 Página 5 

 

11 de Fevereiro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 

 
Órgão Executivo 
 
◊ Aprovação da acta da reunião de 28 de Janeiro de 

2004 
 
Serviços Municipais 
 
◊ PDM de Vila Nova de Cerveira 
◊ Aquisição de uma parcela de terreno destinada aos 

acessos da ponte Internacional 
◊ AUGI – Áreas Urbanas da génese ilegal – Emissão 

de parecer nos termos do artigo 54º da Lei 91/95 
 
Rendas e Concessões 
 
◊ Arrematação, em hasta pública, de locais de venda 

na feira semanal – Fixação da base de licitação nos 
termos do artigo 5º do regulamento 

 
Regulamentos Municipais 
 
◊ Projecto de regulamento do mercado municipal 
 
Juntas de Freguesia 
 
◊ Junta de freguesia de Sapardos – Alargamento do 

cemitério 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
 
◊ Centro de Cultura de Campos – Documento do 

exercício de 2003 – Relatório de actividades e con-
tas – Plano de actividades e orçamento 2004 

◊ Lions Clube de Vila Nova de Cerveira – Plano de 
actividades 

◊ Associação Desportiva Recreativa e Cultural de 
Lovelhe – Pedido de subsídio 

◊ Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira – Relatório, contas e pare-
cer do conselho fiscal – Plano de actividades 

 
Grupos Folclóricos 
 
◊ Rancho Folclórico de Sopo – Relatório de contas/03 

e plano de actividades/04 
 
Paróquias e Comissões de Festas 
 
◊ Fábrica da Igreja Paroquial de Campos – Subsídio 

para obras da igreja 
◊ Fábrica da igreja paroquial de Sapardos – Pedido 

de apoio para restauro do centro paroquial. 
 
Escolas do Concelho 
 
◊ Escola EB 2.3/Sec de Vila Nova de Cerveira – Rea-

lização da 1ª bienal de arte infanto juvenil 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
 
◊ Abdur Rahim Ahamed – Ausência temporária da 

feira 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
◊ Ocupação das bancas I e O do mercado municipal 
◊ Associação de Municípios do Vale do Minho – 

Extinção 
◊ Targa Clube – Rallye de Vila Nova de Cerveira e 

Rallye das Artes de Vila Nova de Cerveira 
◊ Decorgranitos – Pedido de autorização de aliena-

ção de um lote de terreno sito na zona industrial – 
Pólo 1 

◊ Resumo diário da tesouraria 
◊ Aprovação da acta em minuta 

A  autarquia cerveirense apro-
vou, na reunião do passado 

dia 11 de Fevereiro, um conjunto de subsí-
dios destinados a apoiar a actividade des-
portiva e o património cultural e religioso do 
concelho. No mesmo encontro, foi aprovado 
o projecto de regulamento do mercado 
municipal que agora será submetido à apre-
ciação da Assembleia Municipal. 

 
No capítulo dos subsídios, destaca-se 

uma comparticipação de 10 mil euros à junta 
de Sapardos para comparticipar as obras de 
alargamento do cemitério da freguesia. Igual 
montante foi atribuído à Fábrica da Igreja 
Paroquial de S. Miguel, na mesma fregue-
sia, para os trabalhos de restauro do centro 

paroquial. 
 
Por seu turno, a Fábrica da Igreja 

Paroquial de Campos beneficiou de um 
apoio de 5 mil euros para as obras da igreja. 
À Associação Desportiva, Recreativa e Cul-
tural de Lovelhe, o executivo autorizou a 
transferência de mil euros para apoiar a pre-
paração dos atletas daquela colectividade 
que vão participar em provas internacionais.  

 
 
O projecto de regulamento do mercado 

municipal procura harmonizar procedimen-
tos e disposições resultantes das alterações 
efectuadas nas instalações daquele equipa-
mento e na metodologia de funcionamento 
decorrente da nova realidade estrutural. 

A  Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira e o Ayunta-

miento de Tomiño apresentaram uma candi-
datura conjunta ao programa transfronteiriço 
Interreg III na área cultural. A estimativa 
orçamental situa-se em 432 mil euros e 
compreende, ao longo de dois anos, a reali-
zação de diversas manifestações culturais 
nos dois lados da fronteira. 

 
A candidatura, denominada “Ponte Cul-

tural”, visa reforçar a dinamização cultural 
entre os dois povos raianos e desenvolveu-
se no âmbito de um conceito de proximidade 
e parceria entre os dois municípios que, a 
partir de meados do presente ano, ficarão 
ligados pela nova ponte internacional sobre 
o rio Minho. 

 
Além da organização de vários 

momentos culturais e a programação/
calendarização de acontecimentos em rede, 
o projecto apresentado ao Interreg III foca 
particular atenção na realização de três 
eventos destinados a públicos diferenciados: 
festa medieval, festa da juventude minhoto-
galaica e festa de Natal. 

 
Festa medieval, da juventude e de Natal 

 
A festa medieval pretende recuperar a 

ancestralidade dos costumes económicos 
em ambas as localidades, encontrando-se 
programadas, para o verão deste ano, a rea-
lização de feiras com características da épo-
ca medieval em dois espaços históricos: o 
Castelo D. Dinis, em Vila Nova de Cerveira, 
e a Fortaleza de San Lourenço, em Tomiño.  

 
Com a festa da juventude minhoto-

galaica, pretende-se promover o encontro 
das comunidades mais jovens tendo como 
pano de fundo a partilha e troca de expe-
riências culturais e desportivas. Tendo como 
elo de ligação o rio Minho, a animação 
decorrerá nas suas margens num ambiente 
festivo ao longo de um fim-de-semana. 

 
Na festa de Natal terá lugar a reposi-

ção histórica do Natal e dos Reis Magos e a 
realização de um significado número de acti-
vidades ligadas ao imaginário infantil. A 
ideia é tornar a quadra natalícia num ele-
mento unificador e dinamizador de futuras 
experiências entre as crianças das duas 
localidades.  

 
Valorizar o passado e  
assegurar o futuro cultural 

 
Para o presidente da Câmara Munici-

pal de Vila Nova de Cerveira, esta candida-
tura procura valorizar o passado e assegurar 
o futuro cultural dos dois municípios com 
recurso a uma planificação coerente direc-
cionada para a revitalização dos diversos 
elementos do património cultural, histórico e 
etnográfico. 

 
José Manuel Carpinteira refere ainda 

que as actividades programadas no âmbito 
do projecto “Ponte Cultural” visam o reforço 
de relações entre os jovens e crianças de 
ambas as comunidades, de modo a garantir 
o necessário entrosamento que conduza ao 
fortalecimento dos emergentes compromis-
sos transfronteiriços.  

VALORIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO RELIGIOSO  
E DA ACTIVIDADE DESPORTIVA 

CANDIDATURA CONJUNTA COM O  
AYUNTAMIENTO DE TOMIÑO  

NA ÁREA CULTURAL 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

LEIA O NOSSO JORNAL  
ELECTRÓNICO EM 

http://www.cerveiranova.pt 

PROCURA EMPREGO? 
ANUNCIE, GRATUITAMENTE, 

NESTE QUINZENÁRIO 

A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  
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VENDO DUAS VIVENDAS 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, 
casa de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º 
andar. No 1.º andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/
varanda, cozinha, escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 
quartos de banho, 1 suite completa c/varanda e terreno com a 
área de 952 m2. 
 
 2 - Pronta a habitar, de r/c e 1.º andar, com garagem, anexos 
c/casa de banho, 4 quartos, 1 escritório, sala comum c/lareira, 
cozinha, 2 casas de banho, 2 varandas e óptimas vistas para o 
rio Minho, no lugar de Cancelo. 
 
 

Contactar pelo telemóvel 969 642 155 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
5, 6 e 7 de Março 

À PROCURA DE NOME 

(Maiores de 6 anos) 
 

12, 13 e 14 de Março 
A CASA ASSOMBRADA 

(Maiores de 12 anos) 
 

19, 20 e 21 de Março 
DESAPARECIDAS 

(Maiores de 12 anos) 
 

26, 27 e 28 de Março 
PAGO PARA ESQUECER 

(Maiores de 12 anos) 
 

Horário:  
 Sextas, Sábados e Domingos: 21h45  

 Senhor Contribuinte: 
 

Não se esqueça que de 1 de Fevereiro 
até 15 de Março de 2004 decorre o 
prazo de entrega da declaração de 

rendimentos modelo 3, para os sujeitos 
passivos que, em 2003, tenham  

auferido exclusivamente rendimentos 
do trabalho dependente e pensões 

JOÃO PAULO CALDAS 
(no escritório do Jornal Cerveira Nova) 

Travessa do Belo Cais 
Ocupa-se do preenchimento das 

respectivas declarações 
Telef. 251 794 762 / Telem.: 965 546 927 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

CN - Edição n.º 744, de 5/3/2004 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  

dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 11 a fls. 12 verso, do livro de 
notas para "escrituras diversas" número 100-D, deste Car-
tório, Teresa de Jesus Rodrigues Pinto, N.I.F. 141 160 
713, que outorga por si e em nome e representação de 
seu marido Luís Armando Ferreira Pinto, N.l.F. 141 161 
094, casados sob o regime da comunhão geral, naturais 
ela da freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira e ele 
da freguesia de S. Sebastião da Pedreira, concelho de 
Lisboa, residentes na Rua Joaquim Alves, n° 1, 4° D, San-
to António dos Cavaleiros, Loures, declarou que ela e seu 
representado marido são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrém, dos seguintes bens a saber:  
 a) Prédio rústico, composto por terreno de cultura 
e vinha em ramada, com a área de mil e vinte metros 
quadrados, sito no lugar de Espinheirinho, freguesia de 
Candemil, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confron-
tar do norte e poente com Gracinda dos Prazeres Gonçal-
ves e outros, do sul com caminho e do nascente com 
António Cândido Ribeiro e outro, OMISSO na Conservató-
ria do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz, em nome do justificante marido sob o 
artigo 938, com o valor patrimonial tributário de 23,00 
euros e o valor atribuído de DOIS MIL E QUINHENTOS 
EUROS; e 
 b) Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de quatrocentos e setenta metros quadra-
dos, sito no lugar de Espinheirinho, freguesia de Cande-
mil, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte e nascente com Gracinda dos Prazeres Gonçalves 
e outros, do sul com José Pereira Malheiro e do poente 
com José Leal de Sousa, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-
pectiva matriz, em nome do justificante marido sob o arti-
go 936, com o valor patrimonial tributário de 7,23 euros e 
o valor atribuído de MIL E QUINHENTOS EUROS. 
 Somam os valores atribuídos o montante de QUATRO 
MIL EUROS. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que 
legitime o domínio dos referidos prédios, tendo-os adquiri-
do no ano de mil novecentos e setenta e cinco, por com-
pra verbal feita a Joaquim Esteves e Manuel Joaquim 
Rodrigues, ambos viúvos, residentes que foram na dita 
freguesia de Candemil, não chegando, todavia, a reali-
zar-se a projectada escritura de compra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm 
usufruído em nome próprio os referidos prédios, gozando 
de todas as utilidades por eles proporcionadas, cultivan-
do-os, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconheci-
dos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa 
fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, contínua e publicamente, à vista e com 
conhecimento de toda a gente e sem oposição de nin-
guém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhos facultou a aquisição do direito de 
propriedade dos ditos prédios por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição.  
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, nove de 
Fevereiro de dois mil e quatro. 

A Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 
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CAMARA MUNICIPAL DE VILA 
NOVA DE CERVEIRA 

 

EDITAL 
 

João Fernando de Brito Nogueira, Vereador res-
ponsável pela área funcional das obras particulares da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. 

Torna publico, para efeitos do disposto do artigo 
22° do Decreto Lei n.° 555/99, de 16 de Dezembro, 
com as alterações introduzidas pelo Decreto - Lei n.° 
177/01, de 04 de Junho, e por despacho de 9 de 
Dezembro de 2002, que procede à abertura da discus-
são pública da alteração do loteamento - unificação dos 
lotes 10 e 10 A bem como do prédio rústico artigo 1422 
registado na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira sob o n.° 566 em 19/05/00 com área 
de 5807 m2, a confrontar a Norte, nascente e poente 
com Construções Gradin L.da e Sul Estaleiros do Atlân-
tico L.da, sito no lugar de Bouça do Canas, freguesia 
de Vila Meã, concelho de Vila Nova de Cerveira, sendo 
propriedade do Estaleiros do Atlântico Lda., com sede 
lote 10 do II Polo da Zona Industrial, freguesia de Cam-
pos do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

O prazo para discussão pública do loteamento 
urbano é de 15 dias, contados a partir do dia seguinte 
da publicação do presente aviso na II série do Diário da 
República, e poderá ser consultado todos os dias úteis, 
durante as horas normais de expediente, na Secretaria 
Administrativa de Obras desta autarquia. 

Os interessados, ao apresentarem reclamações, 
observações e sugestões sobre este documento, pode-
rão faze-lo nos locais de consulta, em requerimento 
escrito ou em carta dirigida ao Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, Largo do Municí-
pio, 4920-284 Vila Nova de Cerveira. 

 
Vila Nova de Cerveira, 21 de Janeiro de 2004. 
 
a) - João Fernando Brito Nogueira 
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CAMARA MUNICIPAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

EDITAL 
 
João Fernando de Brito Nogueira, Vereador res-

ponsável pela área funcional das obras particulares da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. 

Torna publico, para efeitos do disposto do artigo 
22° do Decreto Lei n.° 555/99, de 16 de Dezembro, 
com as alterações introduzidas pelo Decreto - Lei n.° 
177/01, de 04 de Junho, e por despacho de 15 de 
Dezembro de 2003, que procede à abertura da discus-
são pública do loteamento urbano do prédio rústico 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira sob o n.° 214 em 08.08.89, confron-
tando Norte e Poente com muro de vedação, nascente 
com caminho de servidão e de a sul com caminho 
público, com área de 5 648,30 m2 inscrito na matriz 
com artigo 444, descrito na conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira sob o n.° 214 em 
08/08/89 com área de 5 648,30 m2, sito no lugar de 
Boavista, freguesia e concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, sendo proprietários Luís Laureano Reis da Costa, 
com residência na rua de Mousinho de Albuquerque, 
121, 5° sul, Matosinhos, Liliana Reis da Costa, residen-
te na rua de Aarão de Lacerda, n° 81, Porto e Vitorino 
José Jacinto da Costa, residente na Av. Dr. Antunes 
Guimarães, 746, Porto. 

O prazo para discussão pública do loteamento 
urbano é de 15 dias, contados a partir do dia seguinte 
da publicação do presente aviso na II série do Diário da 
República, e poderá ser consultado todos os dias úteis, 
durante as horas normais de expediente, na Secretaria 
Administrativa de Obras desta autarquia. 

Os interessados, ao apresentarem reclamações, 
observações e sugestões sobre este documento, pode-
rão faze-lo nos locais de consulta, em requerimento 
escrito ou em carta dirigida ao Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, Largo do Municí-
pio, 4920-284 Vila Nova de Cerveira. 

 
Vila Nova de Cerveira, 26 de Janeiro de 2004. 
 
a) - João Fernando Brito Nogueira 
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A objectiva estava lá 
Por: Castro Guerreiro 

N.º 18 
 

 Desta feita, conseguimos a imagem na freguesia de 
Vila Meã, sendo que este belo cruzeiro, parecendo de 
simples execução, contém em si toda uma série de 
elementos relevados que nos dizem bem da criativida-
de e misticismo do canteiro que outrora o concebeu. 
 Na sua base pode ver-se uma inscrição, que não 
pudemos decifrar, mas que nos diz bem da muita anti-
guidade deste pequeno monumento, que a terra preza 
e muito bem conserva. 
 É mais uma das preciosidades que os nossos cantei-
ros deixaram um pouco por toda a parte deste belo 
Alto Minho. 

QUADRO DE HONRA DE 
“CERVEIRA NOVA” 

 
ASSINANTES QUE COMPLETARAM 

25 ANOS DE INSCRIÇÃO 

 
Em 5 de Dezembro de 2003 
 Diamantino Nascimento Gonçalves - Campos 
 D. Judite Rosalina Pereira Carvalho - VNCerveira 
Em 5 de Janeiro de 2004 
 D. Nazaré Álea Barros Carvalho - VNCerveira 
 Alberto José Silva Alves - VNCerveira 

Recordações de Cerveira (4) 
HÁ CERCA DE 50 ANOS O CENÁRIO ERA DIFERENTE... 

 

Por José Artur Amorim (França) 

Esta fotografia foi 
obtida em 1955, e na zona 
onde hoje está instalada a 
Casa do Turismo, na sede 
do concelho de Vila Nova 
de Cerveira. 

A actividade agríco-
la que naquela altura se 
estava a efectuar era uma 
“lavrada”, com conhecidos, 
naquele tempo, trabalha-
dores agrícolas, que como 
não tinham tractores, utili-
zavam os meios que exis-
tiam. 

E mesmo com a 
ajuda de animais o traba-
lhar com o arado era bem 
duro. 

P’ra onde vais viajante? 
 

Poema de Manuel Viegas - (Lisboa) 

P’ra onde vais viajante? 
Diz-me qual o teu caminho 
Pelo teu ar radiante 
Vais para terras do Minho 
 

O teu destino é o Norte 
Nada te faz desistir 
O chamamento é tão forte 
Que não podes resistir 

 
É uma terra distante 
O que tens na tua mente 
Um pequeno diamante 
Brilhando, resplandecente 
 

Sem ser bruxo eu adivinho 
Que toda a tua canseira 
Tem a ver com o rio Minho 
E a vila de Cerveira 

 
De facto é deslumbrante 
O que lá surge ao olhar 
Paisagem tão fascinante 
Que não há noutro lugar 
 

Continua viajante 
Não te prendas mais comigo 
Tenho pena neste instante 
De não poder ir contigo 

 
Boa viajem amigo 
E diz por mim a Cerveira 
Que dela guardo comigo 
Lembranças p’rá vida inteira 
 

E que em breve lá estarei 
P’ra saciar a saudade 
O tempo que já esperei 
Parece uma eternidade 

 
Não te percas viajante 
De Cerveira e seu caminho 
Ela está bem cintilante 
Encostada ao rio Minho 

Carta ao director 
 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
 Com os meus melhores cumprimentos venho louvar 
a vossa iniciativa de dar a saber a todos os cerveiren-
ses que o padroeiro de Cerveira é S. Cipriano e não S. 
Sebastião, pelo que deveriam alertar as autoridades de 
Cerveira para que as festas do concelho de Cerveira 
devem ser ao seu padroeiro e não as festas concelhias 
em honra de S. Sebastião, cuja farsa já tem anos a 
mais. 
 Sem mais de momento, creiam-me com a mais ele-
vada estima e consideração. 
 

Napoleão Augusto Lopes da Silva 
(Porto) 

Carta ao jornal - (via Internet) 
 
 Gostaria de ver (ler) divulgado a reabertura do bar 
radical, um espaço que há pouco tempo felizmente 
reencontrei em Vila Nova de Cerveira totalmente remo-
delado e bastante melhor frequentado - o Gota Dágua 
Café Bar - junto ao ferry-boat. 
 Apostaram numa nova imagem para aquela área e 
além disso surpreendeu-me verificar a apostar na músi-
ca ao vivo, não só com músicos consagrados, como o 
caso da Nucha que já lá foi duas vezes, mas também 
nas jovens bandas da terra que procuram o seu “lugar 
ao sol” como o caso dos Seldom e dos Karma. 
 Vale mesmo a pena visitar este espaço e apoiar 
quem apoia os jovens talentos deste País e dessa 
pequena mas tão bela vila. 
 Bem hajam. 
 

Ana Paula Alves 
(Leça do Balio) 

O Padroeiro da Paróquia de 
Cornes é S. Pantaleão 

 
 Com dia litúrgico em 
27 de Julho, S. Pantaleão, 
padroeiro da paróquia de 
Cornes, foi também e duran-
te longos anos, padroeiro  
da cidade do Porto com 
relíquias na Sé Catedral. 
Relíquias que em 1842 
foram roubadas e levadas 
para Inglaterra. Daí que, 
139 anos depois, S. Panta-
leão deixou de ser o 
padroeiro da cidade do Por-
to. 
 Mas isso não invalida 
que siga como padroeiro da 

paróquia de Cornes, pelo que continua a figurar na 
galeria dos Oragos do Arciprestado de Vila Nova de 
Cerveira. 
 S. Pantaleão nasceu em Nicomedia de Bitinia, hoje 
Turquia, foi médico de um imperador, distribuiu todos 
os seus bens pelos pobres, foi decapitado e é, junta-
mente com S. Lucas, um dos mártires padroeiros dos 
médicos. 

A NATUREZA 
 

A natureza é bonita em todas as estações, mas 
eu prefiro a da Primavera, gosto de ver os jardins em 
flor e ouvir os passarinhos a cantar. A estação do Outo-
no é a mais triste, pois as árvores começam a ficar des-
nudadas e preparam-se para enfrentar o Inverno e as 
suas geadas. 

Eu tenho muita pena de ver que as pessoas não 
cuidam bem da natureza. Nas cidades há muito trânsito 
e muita poluição, os nossos rios também estão poluí-
dos, derivado às fábricas que despejam os resíduos e 
vão matando milhões de peixes, e as nossas florestas 
vão desaparecendo com os incêndios, sendo muitos 
provocados por pessoas irresponsáveis. 

Gosto quando vem a altura de ir à praia, de olhar 
para o mar e ver como ele é lindo, todo azul, com as 
suas ondas sempre a moverem-se. 

E não há nada mais bonito que ver as crianças 
brincarem na areia, todas contentes, e chapinhar na 
água com alegria. Como seria bonito se as pessoas 
cuidassem das nossas praias, deixando-as limpas e 
tornando a natureza mais bonita e saudável. 

Maria do Carmo Cunha -  (V.N. Cerveira) 
Curso EFA de Reboreda 



O homem constrói uma máquina, fica conhecendo 
tudo nela e dela é o maquinista. Quando olho e penso em 
mim, me comparo a uma máquina divina viva e não sei se 
eu é que sou maquinista, ou o maquinista é o meu ENTE 
porque certa vez meu ENTE dirigiu meu caminhão comigo 
dormindo no volante, desde Três Rios até Areal, e outras 
duas vezes eu dormi no volante e ele me acordou mostran-
do-me uma visagem de cada vez; essas visagens mexeram 
com meus reflexos e instintivamente freei o caminhão e 
com o solavanco da freada acordei. A primeira vez, vindo 
de S. Paulo, na recta de Taubaté, parei a 2 metros do bar-
ranco. A segunda vez foi numa recta antes de Juiz de Fora, 
vindo de Belo Horizonte, parei a 2 metros da ribanceira... 

Empreendo uma viagem íntima em busca do moto-
rista desta máquina viva, que sou eu, e descreverei todas 
as paisagens que encontrar... 

Comecei pelo mundo mental e, logo de entrada, me 
deparei com um conjunto de energias de vida, não sei 
quantas, lideradas por um conjunto de três que eu lhe cha-
mo a trindade divina; são elas a vontade, inteligência e pen-
samento... As nossas necessidades e desejos põe em 
acção a vontade que se liga com a imaginação e transfor-
ma à energia vibratória do pensamento em ideias, formas, 
números, coisas e conceitos. 

A inteligência preside essa operação criativa ou 
inventiva, segundo a direcção que a vontade lhe dá, inter-
pondo o raciocínio, a justiça, o discernimento, a reflexão, 
ponderação e utilidade até que a razão aceite a criatividade 
ou invenção como justa e certa e proveitosa para a humani-
dade; assim, concluída a operação, seu registo é passado 
para a memória e consciência... Por vezes essa operação é 
bafejada com inspiração e intuição vinda da parte do ENTE 
que habita no inconsciente... 

Milhões de operações tem sido feitas desta natureza 
e naturezas diferentes, mas sempre por estes meios, e 
nenhum pensador se deteve para descrever a operação 

divina das três energias divinas e criativas que nos diferen-
ciam dos outros animais... 

Na verdade, as três energias divinas, em acção para 
criar, é tão rápida e concomitante que é necessário subme-
te-las a uma marcha lenta para distingui-as. A inteligência é 
exclusiva do mundo mental; a vontade é a rainha do mundo 
emocional, mas sua força é cega se for dirigida pelas emo-
ções!... 

Antes de entrar no mundo emocional, quero falar 
que encontrei, além das três energias divinas de vida, mais 
energias duais e, cada energia, é uma unidade que se divi-
de em duas partes interligadas, negativa e positiva, e se 
repelem; sua natureza é de perfeito equilíbrio para nos 
garantir a saúde, mas esse equilíbrio é afectado pelos nos-
sos erros no uso do bem e do mal!... 

Para entrar no mundo emocional, tenho primeiro de 
falar na colossal energia dos contrários que se atraem; 
essa energia dos contrários é da mesma natureza do mun-
do emocional e abrange todos os seres viventes de qual-
quer espécie ou raça, atraindo os machos às fêmeas para 
procriarem e assim perpetuarem a vida... 

Esta energia dos contrários começa a se manifestar 
na humanidade a partir da puberdade e adolescência; é 
dentro dessa energia que acontecem as paixões que 
cegam a razão, as consternações e os crimes passionais 
que abalam o mundo; também é dessa energia que vem a 
perfeita felicidade; é dentro desta energia que opera todo 
bem e todo mal, e essa operação devia ser o bem e o mal 
se apoiando um no outro reciprocamente e, ainda é nessa 
energia que se manifestam as nossas necessidades para 
viver e é nessa energia que as temos de suprir ajudando-
nos uns aos outros, é nela que se manifesta a vida e para 
ser feliz só depende de nós... 

As paixões e os crimes passionais só acontecem 
com as pessoas que não interpõe a inteligência e a razão 
delimitando os excessos dos sentimentos; esses excessos 

forçam a vontade a agir no erro, não a deixando sair do 
mundo emocional para não consultar o raciocínio e razão; 
mais se pode considerar a acção de impulsos destrutivos, 
despidos de qualquer elemento em favor da vida. 

Na caminhada até ao inconsciente, através das 
energias de vida, de acções e reacções, na procura do 
ENTE, o maquinista desta máquina viva, eu rezo: meu 
Deus, me dá saúde, inteligência e sabedoria para chegar 
até vós, e se estabelece em mim um estado de alma muito 
agradável... Sei que nosso ENTE habita no nosso incons-
ciente, sua função é preservar a vida, nos guarda, é o juiz 
de nossos actos, é a parte divina em nós!... 

Em vão querer saber mais do ENTE, ele só mostra 
as ajudas em nosso benefício e se esconde... É de nosso 
ENTE que nos vem a inspiração, a intuição e a alegria de 
viver se nós agirmos na vida conforme as leis que a regem. 
É do nosso ENTE que vem a estranha energia que nos faz 
abrir a boca até não poder mais, só para nos dizer que há 
tranquilidade íntima!... 

Quando alguém faz promessas aos santos, sacrifí-
cios e rezas para obter uma graça ou cura, seu ENTE é que 
lhe atende se for merecido. 

João AMcião 
(Rio de Janeiro, 26/9/2003 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores  /  Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Dizendo: onde está aquele que é nascido rei dos judeus? Porque vimos a sua estrela no oriente, e viemos a adorá-
lo. S. Mateus 2:2.   

COMENTÁRIO - 361 
J E S U S  É  O  S E N H O R  E  R E I  

Verificamos através de todas as descrições que Ele 
é o Rei, o Senhor de todas as coisas, muito embora nas-
cesse em condições bastante humildes, numa manjedou-
ra. Perguntaram os magos que tinham vindo do Oriente 
distante. Eles sabiam ser Jesus realmente o Rei, o que 
aliás também se confirma pelas ofertas que Lhe fizeram, 
uma das quais em ouro, símbolo da realeza. 

Ao longo da Sua carreira neste mundo, o Senhor 
Jesus Cristo teve várias oportunidades de Se fazer acla-
mar rei de Israel, o que evitou, entre outras razões, devido 
à Sua humildade. Conhecedor dos pensamentos huma-
nos, teve de retirar-se várias vezes para não ser aclamado 
pelo povo, em especial depois de executar algumas mara-
vilhas, como a da multiplicação dos pães. Quando os dis-
cípulos viram Jesus repreender o vento e o mar, e estes 
aquietaram-se de imediato, ficaram com a certeza absolu-
ta de estarem na presença de alguém muito importante. 
“Mas quem é este que até o vento e o mar lhe obede-
cem?” (S. Marcos 4:41), perguntaram admirados. E eles, 
que já haviam assistido a algumas curas executadas pelo 
Divino Mestre, ficaram estupefactos diante da obediência 
das forças da Natureza. Ainda se fosse uma pessoa ou 
até algum animal... agora o vento e o mar! Isto era uma 
coisa que não podiam compreender. Mas Jesus como Rei 
e Senhor do Universo, apenas ordenava, e as forças da 
Natureza obedeciam. Caminhando sobre as ondas do Mar 
da Galileia demonstrou que era na realidade o Senhor do 
mundo físico. 

As Boas Novas de Salvação eram anunciadas com 
amor e firmeza. As pessoas estavam, todavia, mais incli-
nadas a valorizar muitas outras coisas, entre as quais os 
Seus familiares terrenos, dizendo: “Bem-aventurado o ven-
tre que te trouxe e os peitos em que mamaste”. S. Lucas 
11:27. Claro que o Divino Mestre sempre esclarecia: 
“Antes, bem-aventurados os que ouvem a Palavra de 
Deus e a guardam”, ou então: “Minha mãe e meus irmãos 
são aqueles que ouvem a Palavra de Deus e a executam”. 
S. Lucas 8:21. Este maravilhoso Senhor “que até perdoa 
pecados”, assume-se como Rei da eternidade no Monte 
da Transfiguração onde todo o Seu esplendor e glória 
transparecem diante dos apóstolos Pedro, João e Tiago. 
Quanto poder e majestade residiam neste Personagem 
tão humilde. Jesus fez o necessário para poder ser reco-
nhecido como o Bendito Filho de Deus. Sentado num 
jumentinho entrou triunfalmente na cidade de Jerusalém, 
aclamado como Rei. “Bendito o rei que vem em nome do 

Senhor”. S. Lucas 19:38. Exclamavam várias pessoas, 
levantando ramos de palmeiras e estendendo as vestes à 
Sua passagem. Cumpria-se assim a profecia de Zacarias: 
“Exulta, ó filho de Jerusalém: eis que o teu rei virá a ti, jus-
to e Salvador, pobre, e montado sobre um jumentinho”. 
Zacarias 9:9. 

Interrogado por Pilatos, se era realmente rei, res-
pondeu: “Tu dizes que eu sou rei. Eu para isso nasci, e 
para isso vim ao mundo, a fim de dar testemunho da ver-
dade”. S. João 18:37. Isto apesar do esclarecimento pos-
terior de que o Seu reino não era deste mundo, mas sim 
um reino muito maior e eterno! Até mesmo na cruz, onde 
morreu para resgatar o ser humano da condenação eter-
na, foi colocado um letreiro escrito nas três línguas mais 
conhecidas na época: “Jesus Nazareno, Rei dos Judeus”. 
S. João 19:19. E assim, de modo bastante humilde, Jesus 
nasceu e morreu como verdadeiro Rei. Depois Ele ressus-
citou dos mortos, ficando o Seu tumulo vazio definitiva-
mente, particularidade esta que o distingue de todos os 
dirigentes políticos e religiosos. 

Cristo é realmente o Rei do Universo e terá de ser 
reconhecido como tal, se não nesta vida, pelo menos na 
Eternidade, porque todo o joelho se há-de dobrar na Sua 
presença, como se lê na Bíblia aos Filipenses 2:10. Todos 
terão de reconhecer que Jesus é o Senhor, porque Ele o é 
de facto. É preferível aceitá-Lo agora, dobrando os joelhos 
de livre vontade, do que fazê-lo mais tarde à força e sem 
proveito algum. 

 
COMO SE TORNAR UM FILHO DE DEUS 

 
Medite nesta página numa hora a sós com Deus. 

Peça a Ele um relacionamento pessoal com o Senhor 
Jesus Cristo. Um cristão verdadeiro é uma pessoa que 
confia no Senhor Jesus Cristo para salvá-lo da culpa e do 
poder do pecado e se entrega a Ele como o seu Senhor e 
mestre e o confessa assim diante de seus amigos e o 
mundo. Há alguns passos simples que precisa tomar para 
conhecer o Senhor Jesus Cristo desta maneira. 

1. Venha a Ele confessando o seu pecado e sua 
culpa. Ele é o caminho até Deus. Jesus disse: Eu sou o 
caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai 
senão por mim. Ele promete também “aquele que vem a 
mim, eu jamais lançarei fora”. E outra vez: Se confessar-
mos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar 
os pecados e nos purificar de toda injustiça. 

2. Confie Nele para perdoar os seus pecados. 
Na cruz do Calvário Ele foi trespassado pelas nossas 
transgressões, e moído pelas nossas iniquidades; o casti-
go que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pica-
duras fomos sarados. O Senhor fez cair sobre ele a iniqui-
dade de nós todos. Pelo mérito dos seus sofrimentos e o 
Seu precioso sangue recebe o perdão de todos seus 
pecados. 

3. Em fé receba e confie no Senhor Jesus Cristo 
para ser o seu salvador. Aqui está uma promessa - mas, 
a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem 
feitos filhos de Deus; a saber, aos que crêem no seu 
nome. E uma outra promessa: Deus nos deu a vida eter-
na, e esta vida está no seu Filho. Aquele que tem o filho 
tem a vida. 

4. O próximo passo: É necessário compartilhar 
com alguém que você se tornou um filho de Deus, um 
cristão; que o Senhor Jesus Cristo é o seu salvador e 
que você está disposto a servi-Lo. Leia a palavra de 
Deus todos os dias e memorize-a. Passe algum tempo a 
sós com Deus em oração diariamente. Procure uma igreja 
evangélica, que honre a Bíblia. Isto vai ajudá-lo em sua 
nova vida. Será uma bênção fazer amizade com os outros 
cristãos, cantar, estudar e orar com eles na casa do 
Senhor. O pastor também é seu amigo; fale com ele sobre 
os seus problemas e ele irá ajudá-lo. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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“A FIGURA” 
JOÃO BAPTISTA BERNARDES VALENTE, UM DOS PRINCIPAIS IMPULSIONADORES DO LANÇAMENTO DA RÁDIO 
CULTURAL DE CERVEIRA E MENTOR DA PRIMEIRA EMISSÃO QUE OCORREU, HÁ VINTE E CINCO ANOS, DE UNS 

ESTÚDIOS LOCALIZADOS NA FREGUESIA DE CAMPOS. 

Foi em 18 de Fevereiro de 1979 que acon-
teceu a primeira emissão da Rádio Cerveira 
pelo que, o evento, completou, recentemente, 
um quarto de século de actividade “pirata” e 
legalizada. 

O principal obreiro do lançamento da 
Rádio local, no que concerne, especialmente, 
aos aspectos técnicos, foi o cerveirense João 
Valente que, em instalações suas, situadas no 
lugar do Cortinhal, na freguesia de Campos, 
montou todo o material que lhe permitiu pôr no 
“ar” a primeira emissão e depois as seguintes. 

Com o decorrer dos anos a hoje denomi-
nada Rádio Cultural de Cerveira passou por 
outras instalações, adquiriu meios técnicos 
mais sofisticados, montou um posto emissor 
no monte de Pena e tem um estúdio na sede do 
concelho. 

Apesar de toda essa evolução, João 
Valente continua a prestar apoio técnico tendo 
até, no tocante ao emissor do monte de Pena, 
intervido directamente na montagem. A sua 
paixão pela área da rádio levou-o a aderir, em 
1984, à rede de rádio amador da categoria 17, 
com o indicativo CT1DWT, tendo comunica-
ções com várias partes do mundo. Possui, tam-
bém, uma empresa de telecomunicações, ilumi-
nações e sonorizações, com trabalhos em todo 
o Alto Minho, com maior actividade nos conce-
lhos de Valença, Vila Nova de Cerveira e Cami-
nha. 

A acção de João Valente no campo da 
radioelectricidade tem merecido, ao longo dos 
tempos, a admiração dos cerveirenses, não só 
pela sua criatividade e perseverança, como ain-
da pelo seu  autodidatismo. E foi graças a 
esses atributos que o Jornal “Cerveira Nova” 
lhe concedeu, em 1989, o PRÉMIO CERVA. 

Tem 50 anos de idade, nasceu no lugar 
do Sobreiro, em Campos, mas reside no lugar 
do Cortinhal, na mesma freguesia. É casado 
com Jesuína Perucho Castro Valente, é pai de 
dois filhos e avô de um neto. O seu nome com-
pleto é João Baptista Bernardes Valente e hoje 
estará, em destaque, em “Cerveira Nova” na 
secção de entrevista “A FIGURA”. 

 
CN - Quando começou a emitir a Rádio 

Cerveira? 
JBBV - A primeira emissão foi em 1979, a 

partir da minha casa, com aparelhagem artesanal 
e em condições precárias. 

CN - E como prosseguiu? 
JBBV - Foi estabelecido um horário de emis-

são das 20 às 24 horas e, dentro das grandes difi-
culdades que existiam, quer humanas quer técni-
cas, lá se foi aguentando. Mais tarde adquiriu-se 
um outro equipamento de construção caseira mas, 
mesmo assim,  melhor que o anterior. 

CN - Para prosseguir contou com a ajuda 
de alguém? 

JBBV - Sim. Juntou-se o Luís Alberto Fer-
nandes que colaborou bastante comigo. Continua-
mos a emitir de minha casa, durante dois anos, até 
que um vizinho, o Sr. Arlindo Lamas, nos cedeu, 
gratuitamente, umas instalações onde estivemos 
mais um ano, com energia e telefones ligados à 
minha casa, sendo todos os equipamentos meus. 

CN - Com a rádio, embora precariamente, 
a funcionar, teve aderência de pessoas com 
vontade de colaborar, especialmente a nível de 
programação? 

JBBV - Tive. Fizemos uma espécie de 
comissão de que faziam parte o professor Joaquim 
Graça, o Rui Vaz Carpinteira, a Adelaide Graça, o 

José Carlos Amorim e ainda outras pessoas, conti-
nuando também o Luís Alberto. Graças a essa 
comissão foi conseguido algum dinheiro pelo que 
se comprou um novo equipamento, um emissor, 
tendo eu, mais tarde, arranjado aparelhagem para 
dar mais força. 

CN - Segundo julgo recordar, também 
houve uma fase em que a rádio esteve em ins-
talações do parque de jogos da Associação 
Desportiva de Campos. Porque foi? 

JBBV - Houve uma direcção que nos cedeu 
umas instalações não nos criando qualquer pro-
blema. Mas como as direcções mudam, veio 
depois uma outra que só nos criou aborrecimen-
tos. Daí o ter de desmontar tudo e voltar a emitir 
de minha casa, onde ainda se fizeram bastantes 
programas. Mas como a situação se tornava bas-
tante difícil, devido ao número de pessoas que 
participavam em programas, tivemos a gentileza 
do Sr. Calisto Cândido Roleira da Cunha que, 
além de nos ceder as instalações, em Reboreda, 
gratuitamente, onde foi possível montar estúdios e 
levantar a torre, ainda foi o responsável pelo paga-
mento da água e da luz. O Sr. Calisto foi, realmen-
te, um grande amigo da rádio. 

CN - Durante alguns anos a rádio era con-
siderada “pirata”, aliás como aconteceu por 
todo o País. Como foi depois da legalização? 

JBBV - Os estúdios ainda estiveram bastan-
te tempo em Reboreda, mas depois da legalização 
veio a instalar-se na sede do concelho, na Casa 
do Povo, para o que contribuiu a Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira. 

CN - Qual, neste momento, a sua ligação 
à Rádio Cultural de Cerveira? 

JBBV - Sou sócio fundador e continuo a 
prestar assistência técnica. 

CN - Esteve ligado à montagem do emis-
sor que está no monte de Pena? 

JBBV - Sim, estive. Fizemos a montagem da 
torre e o equipamento foi comprado pela rádio. 

CN - Para funcionar com a rádio não tinha 
equipamentos. Como os arranjou? 

JBBV - Como tenho conhecimentos de elec-
trónica, fui comprando componentes, desenhei o 
emissor e depois montei-o. Começou a funcionar 
transmitindo música portuguesa e, qual o meu 
espanto e, porque não, muita alegria, quando 

recebo um telefonema de Valença a comunicarem-
me que estavam a ouvir a rádio. E a alegria não 
era para menos já que tudo fora construído por 
mim. 

Depois foram tempos muito agradáveis com 
diversas pessoas a participarem em programas 
que, naquela altura, tiveram o seu valor. 

CN - Já que falou em valor quero recor-
dar-lhe que o seu valor dentro da radioelectrici-
dade, que inclui a montagem do emissor da 
rádio, foi enaltecido, passado dez anos, em 
1989, quando o Jornal “Cerveira Nova” lhe atri-
buiu o “PRÉMIO CERVA”. 

Que representou, para si, a entrega desse 
galardão? 

JBBV - Foi um grande incentivo para a con-
tinuação de outros trabalhos dentro da electrónica. 
E satisfação por verificar que havia quem tivesse 
dado conta da minha actividade para a criação de 
mais um órgão de comunicação social no conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, com meios quase 
artesanais. 

CN - Sente-se compensado por ter sido o 
pioneiro pela criação de uma rádio no conce-
lho? 

JBBV - Sinto, já que também fui um dos pio-
neiros a nível nacional, dado que a Rádio Cerveira 
foi das primeiras, no género, do País. E essa com-
pensação é mais confortante por verificar que con-
tinuamos a ter, no concelho, uma rádio local. 

CN - Está confiante no futuro da Rádio 
Cultural de Cerveira? 

JBBV - Estou confiante. Pelo menos 
enquanto eu puder não deixarei de assegurar a 
parte técnica. O resto julgo que haverá sempre 
pessoas dispostas a colaborar. 

Por mim estarei sempre disponível. 
CN - Mudando de tema. Sei que é proprie-

tário de uma empresa ligada a iluminações e 
sonorizações. Que tal vai essa empresa? 

JBBV - Actualmente está a funcionar bem. 
Começamos do nada e a pouco e pouco foi-se 
desenvolvendo. Trabalhamos em iluminações de 
festas e sonorização dessas mesmas festas e de 
outros eventos em todo o Alto Minho, havendo 
mais actividade nos concelhos de Vila Nova de 
Cerveira, Valença e Caminha. E, tal como a rádio, 
começou com equipamentos construídos por mim. 
Temos hoje doze grupos de geradores de aluguer 
que já foram até Vieira do Minho, em serviços para 
a E.D.P. 

CN - Com quantos pessoas começou? 
JBBV - Eu e a minha mulher. Mais tarde o 

filho, a filha e a nora. No Inverno este grupo vai 
chegando, mas no verão o número de pessoas a 
trabalhar poderá atingir dezena e meia. 

CN - Vê futuro para a sua empresa? 
JBBV - Se continuar como até agora vejo. 

Apesar da crise, que nunca seja pior. 
CN - Voltando à rádio. Na sua opinião 

como está? 
JBBV - Tecnicamente não está má. Nos 

outros aspectos, julgo que poderá, apesar das 
limitações, melhorar algumas coisas. 

CN - A terminar qual a mensagem que 
quer deixar aos cerveirenses? 

JBBV - Que continuem a ouvir e apoiar a 
sua rádio local. E que a rádio vá ao encontro das 
populações apoiando mais as actividades locais, 
pois há realizações, por exemplo as Festas do 
Concelho, que não têm tido a cobertura que a 
importância do acontecimento merece. 

Mas com boa vontade tudo poderá melhorar. 
 

José Lopes Gonçalves 



VISITE-NOS NA INTERNET EM http://www.cerveiranova.pt 
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CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 

 João Carlos Silva Araújo 
  2 Jogos de suspensão 
 

VILA FRIA 1980 

 Bruno Miguel Silva Dias 
  1 Jogo de suspensão 
 

GRUPO R. C. DESPORTIVO DE GANDRA 

 Miguel Avelino Araújo Magalhães 
  1 Jogos de suspensão 
 

UNIÃO DESPORTIVA LANHESES 

 Nuno Miguel Sousa Leitão 
  1 Jogos de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE FUTEBOL DE SETE - ESCOLAS 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DARQUENSE 

 Alfredo Luís Araújo Lima 
  15 dias de suspensão e multa de € 20,00 

 

A & Q - Contabilidade, L.da A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

13.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Melgacense, 0 - Cerveira, 4 
Valenciano, 3 - Gandra, 1 
Vila Fria, 2 - Darquense, 7 
Vianense, 7 - Lanheses, 0 
Barroselas, 4 - Valdevez, 4 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 33 

2º - Monção 24 

3º - Cerveira 23 

4º - Valenciano 23 

5º - Barroselas 22 

6º - Valdevez 21 

7º - Gandra 14 

8º - Darquense 11 

9º - Melgacense 8 

10º - Lanheses 4 

11.º - Vila Fria 1 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

18.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Raianos, 0 - Neves, 1 
Formariz, 1 - Chafé, 1 

Melgacense, 1 - Távora, 1 
Ancorense, 1 - Darquense, 2 

Correlhã, 0 - Courense, 1 
Castelense, 0 - Limianos, 4 
Campos, 2 - Vit. Piães, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 
1º - Melgacense 42 

2º - Neves 38 

3º - Correlhã 36 

4º - Darquense 34 

5º - Chafé 28 

6º - Courense 28 

7º - Ancorense 26 

8º - Campos 22 

9º - Formariz 21 

10º - Raianos 16 

11º - Limianos 15 

12º - Távora 14 

13º - Vit. Piães 14 

14º - Castelense 13 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

21.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Valpaços, 1 - FC Amares, 0 
Vilaverdense, 2 - Montalegre, 0 
Rebordelo, 0 - Sandinenses, 0 

Juv. Ronfe, 4 - Cerveira, 0 
St. Maria, 2 - Monção, 0 

Valenciano, 1 - Cabeceirense, 1 
Joane, 2 - Mirandela, 0 

Vianense, 2 - Esposende, 1 
Maria Fonte, 2 - Ponte Barca, 0 

 
22.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Montalegre, 0 - Amares, 0 
Sandinenses, 0-Vilaverdense, 0 

Cerveira, 3 - Rebordelo, 0 
Monção, 1 - Ronfe, 0 

Cabeceirense, 1 - St. Maria, 1 
Mirandela, 2 - Valenciano, 3 

Esposende, 0 - Joane, 0 
Ponte Barca, 1 - Vianense, 1 

M. Fonte, 3 - Valpaços, 3 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Valenciano 49 

2º - Vilaverdense 42 

3º - Monção 42 

4º - Joane 41 

5º - Vianense 39 

6º - Santa Maria 36 

7º - Esposende 32 

8º - Cabeceirense 32 

9º - Valpaços 30 

10º - Mirandela 30 

11º - Maria da Fonte 29 

12º - Sandinenses 29 

13º - Ponte da Barca 27 

14º - Cerveira 23 

15º - Montalegre 22 

16º - Rebordelo 13 

17º - FC Amares 12 

18º - Juv. Ronfe 11 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

18.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Ambos Rios, 1 - Vila Fria, 1 
Caminha, 0 - Moledense, 2 

Soutelense, 3 - Neiva, 2 
Fachense, 2 - Moreira, 1 

Alvarães, 2 - Ag. Souto, 1 
Bertiandos, 1 - Castanheira, 0 

Vila Franca, 2 - Âncora, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Ambos Rios 49 

2º - Alvarães 42 

3º - Âncora 37 

4º - Fachense 29 

5º - Vila Fria 28 

6º - Vila Franca 26 

7º - Moledense 24 

8º - Águias de Souto 22 

9º - Soutelense 18 

10º - Moreira 18 

11º - Castanheira 16 

12º - Caminha 16 

13º - Bertiandos 13 

14º - Neiva 8 

 

XVI TORNEIO 
DE VETERANOS 

DO ALTO MINHO 
 

16.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Melgacense, 2 - Cabaços, 2 
Deocriste, 4 - St. Marta, 3 

Lanheses, 0 - Neves, 5 
Paçô, 1 - Correlhã, 2 

Torreenses, 0 - Cerveira, 1 
Neves “B”, 4 - Vila Franca, 1 

Folgou: Darquense 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Neves 40 

2º - Cerveira 39 

3º - Darquense 37 

4º - Vila Franca 26 

5º - Lanheses 23 

6º - Correlhã 22 

7º - Torreenses 19 

8º - Neves “B” 15 

9º - Paçô 11 

10º - Santa Marta 9 

11º - Cabaços 8 

12º - Deocriste 8 

13º - Melgacense 6 

ASSINE  
CERVEIRA NOVA 

E ESTEJA EM DIA COM O 
QUE SE PASSA NO 
NOSSO CONCELHO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INFANTIS 

 

14.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Valenciano, 1 - Cerveira, 4 
Caminha, 0 - Courense, 15 

Qt. Oliveira, 5 - Ancorense, 0 
Sopo, 2 - Moledense, 2 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 39 

2º - Courense 31 

3º - Qt. Oliveira 28 

4º - Valenciano 26 

5º - Moledense 16 

6º - Ancorense 10 

7º - Sopo 8 

8º - Caminha 0 

ELEIÇÕES PARA OS ÓRGÃOS 
SOCIAIS DA ASSOCIAÇÃO  

DESPORTIVA E CULTURAL DA 
JUVENTUDE DE CERVEIRA 

 
Realizaram-se, no dia 18 de Janeiro, na sede do 

Clube de Remo de Vila Nova de Cerveira, as eleições 
para os órgãos sociais da Associação Desportiva e 
Cultural da Juventude de Vila Nova de Cerveira. 

Tendo-se candidatado uma única lista, foi esta 
eleita por unanimidade, ficando os referidos órgãos 
sociais assim constituídos: 

Assembleia Geral: 
Presidente - Silvério José Alves Carvalho; Secre-

tários: Maria José Vale Cardoso Souto e Alberto Júlio 
Martins Conde Pacheco. 

Direcção: 
Presidente - Manuel Araújo Soares; Secretário - 

José Ilídio Rodrigues do Souto; Tesoureiro - Vítor Nel-
son Torres da Silva; Vogais: Alexandre Gonçalves Dias 
e Guilherme José Giestal Tiago. 

Conselho Fiscal: 
Presidente - Fernando Monteiro Matias; Secretá-

rios: Cândido Magalhães Malheiro e Manuel Carlos da 
Encarnação Barros. 

A nova direcção está empenhada em relançar a 
modalidade de Remo no concelho. Para isso irá ser 
levada a cabo uma reestruturação a nível das estrutu-
ras materiais - as quais se encontravam já um pouco 
degradadas -, a fim de se oferecerem melhores condi-
ções e de tornar a modalidade mais atractiva para 
quem a pratica. 

Está também nos planos da direcção um maior 
envolvimento com a comunidade do concelho, passan-
do este, inevitavelmente, por uma maior divulgação das 
actividades realizadas pela Associação, contando, para 
isso, com a preciosa colaboração dos órgãos de comu-
nicação social. 

REMO 
 

2.ª REGATA DE FUNDO, EM 
CERVEIRA, FOI ADIADA 

 
Estava prevista para o dia 15 de Fevereiro a 2.ª 

regata de fundo organizada pela Associação de Remo 
do distrito de Viana do Castelo, a qual teria lugar em 
Vila Nova de Cerveira e destinada aos escalões de 
Juvenis, Iniciados e Infantis. 

No dia da prova, os clubes intervenientes com-
pareceram no local, no entanto, devido ao intenso 
nevoeiro que se fazia sentir, e por razões de seguran-
ça, a organização decidiu pela não realização da mes-
ma, ficando assim esta adiada para data a comunicar 
oportunamente. 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL  
DE VIANA DO CASTELO 

 
Composição dos órgãos “direcção” e “conselho 

de disciplina” da Associação de Futebol de Viana do 
Castelo, eleitos em assembleia geral de 16 de Feverei-
ro de 2004: 

Direcção: Presidente - Jorge Fernando Regal de 
Melo Sárria; Vice-Presidente Administrativo - João 
Lopes Araújo Ferreira; Vice-Presidente Desportivo - 
José Carlos Amorim Calheiros; Vogais: António Meira 
Teixeira, Jorge Manuel Gonçalves Almeida, Ricardo 
Jorge Martins Pacheco Barbosa, David Canosa 
Gomes, João de Barros Pereira Pimenta e José Albano 
Domingues. 

Conselho de Disciplina: Presidente - José 
Maria Coutinho de Almeida; Vice-Presidente - António 
Filipe Colaço de Matos; Vogais: Paulo José Silva 
Moreira, Belmar Torres Lima Marques e José Manuel 
Anjos Veiga Rodrigues. 


